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No 11° Congresso do Departamento de Imagem Cardiovascular 
(DIC) da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), sediado em 
São Paulo, nos dias 28 a 31 de julho de 2022, realizamos a 
primeira reunião do Grupo de Mulheres do DIC-SBC.

O objetivo deste encontro foi organizar um grupo de 
trabalho para estimular e desenvolver uma maior participação 
das mulheres como Membros do DIC, como palestrantes de 
atividades científicas, autoras de diretrizes e membros da 
diretoria.

No último século, houve aumento significativo do número 
de médicas no Brasil: erámos 22,3% em 1910; em 1960, a 
participação das mulheres na medicina caiu para apenas 13%, 
mas, em 2020, já erámos 46,6% (Tabela 1).1 

Quando analisamos o número de registros de novos médicos 
nos conselhos de medicina, segundo o sexo, as mulheres 
já eram maioria em 2009, com 50,4%, atingindo 57,5% do 
número de registro de novos médicos em 2020 (Figura 1).1

Porém ainda existe um “funil” quando analisamos a 
participação das mulheres nas sociedades médicas, pois, 
apesar do aumento do registro de novas médicas em todo o 
Brasil, quando observamos o número de mulheres membros 
da SBC, verificamos uma maioria masculina, com participação 
feminina de apenas 31% (Figura 2). 

No DIC, a diferença entre homens e mulheres é menor que 
na SBC, porém as mulheres são minoria, correspondendo a 
43% (Figura 3). A participação feminina na Diretoria do DIC 
é menor ainda: 14,8% (Figura 4). Desde a fundação do DIC, 
em 1988, dos 17 presidentes, apenas dois eram mulheres: 
Dra. Marcia Barbosa, de Minas Gerais, no biênio 2008-2009, e 
Dra. Samira Saady Morhy, de São Paulo, no biênio 2016-2017.

Dessa reunião inaugural do DIC-SBC, participaram 
aproximadamente 26 membros do DIC e foram discutidos 
assuntos que impactam na participação das mulheres nas 

Tabela 1 – Médicos no Brasil segundo o sexo. 
Ano Feminino Masculino
1910 2.956 (22,3%) 10.314 (77,7%)
1960 4.519 (13,0%) 30.273 (87,0%)
2020 222.942 (46,6%) 255.040 (53,4%)

Fonte: Scheffer et al.1

Figura 1 – Evolução do registro de novos médicos no Brasil, segundo o sexo. 

Fonte: Scheffer M et al, Demografia Médica no Brasil 2020.1
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Figura 2 – Número de membros da Sociedade Brasileira de Cardiologia de acordo com o sexo. 

Figura 3 – Número de membros do Departamento de Imagem Cardiovascular da Sociedade Brasileira de Cardiologia de acordo com o sexo.

Figura 4 – Participação feminina na Diretoria do Departamento de Imagem Cardiovascular da Sociedade Brasileira de Cardiologia desde sua fundação.

Fonte: Site da Sociedade Brasileira de Cardiologia. https://www.portal.cardiol.br/sobre.

Fonte: Secretaria do Departamento de Imagem Cardiovascular da SBC www.dicsbc.com.br.

Fonte: Secretaria do Departamento de Imagem Cardiovascular da SBC www.dicsbc.com.br.
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sociedades, como dificuldade em dividir seu tempo entre a 
família e a profissão, diversos tipos de assédio, síndrome do 
impostor, entre outros. (Figura 5)

A proposta inicial foi a de levarmos para a diretoria atual um 
plano para que passemos a ter eventos científicos e diretrizes com 
equidade de participação entre os sexos nas próximas diretorias.

Contamos com todas as mulheres do DIC para nos ajudar 
nesse grupo de trabalho!

Contribuição dos autores 
Concepção e redação do manuscrito: Morhy SS e 

Uellendahl M.

Conflito de interesses
Os autores declaram não terem conflitos de interesse.

Referência
1.	 Scheffer M, Cassenote A, Guerra A, Guilloux AG, Brandão AP, 

Miotto BA. Demografia médica no Brasi l  2020. São Paulo: 
Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina 

da USP; Conselho Federal de Medicina, 2020 [citado 2022 Set 
26]. Disponível em: https://www.fm.usp.br/fmusp/conteudo/
DemografiaMedica2020_9DEZ.pdf 

Figura 5 – Participantes da reunião inaugural do Grupo de Mulheres DIC-SBC, realizada no dia 30 de julho de 2022, durante o 11° Congresso Departamento de Imagem 
Cardiovascular (DIC) da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC).


